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      prefácio para a primeira edição:
    

    
      
    

    
      O presente trabalho foi obra extensiva de estudo e crítica feita por mim. Essa edição reuniu as primeiras 8 partes dos meus artigos sobre criticismo radical e mais três capítulos exclusivos para quem vai ler esse livro (além de obviamente do texto feito pela camarada  logo no início do livro), eu tentarei reduzir o máximo de erros de portugues possível para ser possível a tradução dessa obra para outros idiomas.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Essa primeira obra irá discutir inúmeros assuntos, desde  gastronomia até teoria da revolução inteligente como única forma de se transformar uma sociedade capitalista de forma radical, mas todos os artigos se interligam no último capítulo do livro no qual  discutiremos o núcleo rígido exigido de toda teoria que se pretende dizer radical.
    

    
      
    

    
      A uma grande importância em lembrar que o criticismo radical não pretende ser anarquista ou marxista, ele é uma teoria que se baseia na crítica radical de todas as categorias, e, aqui é importante dizer o que eu considero como crítica, ela não é o simples ato de julgar, a crítica consiste em substituir um erro por um acerto em tese, crítica radical porque nem sempre um erro vai ser substituído por um acerto, muita das vezes é substituído por outro erro e é papel fundamental fazer a crítica radical para ajudar na criação de pessoas melhores e de uma sociedade mais crítica. Mas quando digo isso não estou afirmando que o criticismo radical é liberal ou que defende o capitalismo, pelo contrário, ele se baseia nos escritos de Marx e na análise atual do capitalismo para legitimar a ideia de um futuro comunista. Mesmo se baseando em Marx o criticismo radical não se limita a isso tendo uma enorme crítica da teoria marxista e marxiana, inclusive, o criticismo radical parte do princípio que o marxismo que vemos hoje é um cadáver em decomposição de uma teoria que nasceu morta.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Ao afirmar que o marxismo é uma teoria que nasceu morta, estamos irritando uma série de pessoas com o pensamento totalmente distintos um do outro. Mas fazer essa crítica é essencial para compreender que o fato das revoluções marxistas terem se embaralhado na burocracia como foi caso da própria internacional comunista sofrendo um processo de burocratização produzida pelo Stalinismo, mas não é só na linha stalinista que o marxismo encontra um problema capital, ele também encontra sérios problemas nas visões dos autores primários de cada linha do marxismo. No entanto, o que acontece quando falamos nisso é uma total abdicação das suas teorias e práticas, o criticismo radical vai criticar essa teoria e essa prática, mas ele vai procurar suprassumir os pontos julgados corretos na sua teoria socialmente produzida.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Esse livro vai ser dividido em duas partes, a primeira parte vai ser dedicada ao compilado dos artigos disponíveis no meu blog, mas com uma série de correções, notas, referências bibliográficas. Na segunda parte do livro vai contar com três capítulos inéditos que só quem ler o livro vai conseguir ter acesso a eles. O primeiro capítulo da parte dois é sobre o racismo e a posição levantada pelo criticismo radical sobre ele, nesse capítulo discutiremos como o racismo é estrutural em todas as áreas da sociedade, e, usaremos a nossa querida filósofa Lélia Gonzalez como referência para esse avanço teórico e prático anti racista; o segundo capítulo diz respeito ao avanço tecnológico e o desastre ambiental, onde será discutido se a relação do desastre ambiental com o avanço da tecnologia é causado por conta da tecnologia ou por conta de como ela é feita e usada na lógica do capital; por fim o último capítulo da parte dois é um esboço do que seria o núcleo teórico e prático do criticismo radical, interligando todos os capítulos do livro sobre um, neste capítulo iremos discutir o que faz uma pessoa adepta ao criticismo radical tanto na teoria quanto na prática.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Apresentação
       
    

    
      
    

    
      O criticismo radical pode ser definido como a crítica absoluta da sociedade e das suas relações, Marx foi um autor muito importante para a construção dessa teoria. Após a teoria da crítica da economia política e das ciências sociais, a teoria “revolucionária” ficou estagnada na crítica pois se baseou em um erro intrínseco dessa teoria, a proposta de revolução como uma inversão da ordem social feita pelo sistema capitalista, como corretamente expressou Lênin “sem teoria revolucionária não tem prática revolucionária”, isso pode ser alongado para mais axiomas, se a teoria revolucionária tem falhas nas quais carecem de crítica, a prática revolucionária causada por ela está fadada ao fracasso, como pode se ver com o fracasso do dito “socialismo real”.
    

    
      
    

    
      
    

    
      O criticismo radical é sobretudo anticapitalista por conta de uma análise da sociedade capitalista no qual mostra como é impossível logicamente o criticismo radical em uma sociedade do capital. O capital parte de um processo social que exclui a sociabilidade e o meio ambiente, a lógica mercadológica da sociedade atual acaba inibindo a sociedade atual e a própria natureza. No entanto o criticismo radical é contra as revoluções marxistas por conta da sua forma simplória de analisar essa sociedade atual, o criticismo atual apoia com todas as forças uma revolução inteligente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      A presente obra mostrará como o criticismo radical não faz parte da proposta kantiana do criticismo filosófico, mas sim uma forma de analisar a realidade e a teoria de todas as formas possíveis por um meio crítico. Eu me considero atualmente a única autora que  está avançando o criticismo radical de forma direta, mas autores como Alysson Mascaro, Taylisi Leite, Scholz, Agnes, etc. contribuíram para o avanço da teoria do criticismo radical de forma indireta, meu objetivo com essa obra e com todas as outras obras futuras do criticismo radical é que essa teoria e a prática que ela logicamente impõe tenha adeptos futuros após a leitura desse livro. Mas afinal de contas, como ser um 
      criticista
       radical? Basta estudar as obras escritas por mim e estudar as obras de outros autores, mas depois disso tem que fazer a crítica às obras inclusive as minhas não importa o quanto o erro é insignificante a olho nu, como a própria palavra radical sugere, a crítica não pode ter piedade nem mesmo da pessoa que levou ela átona. Vale lembrar que essa teoria vale para todas as áreas, se o leitor for um biólogo por exemplo, a adesão do criticismo radical na sua área é muito importante para os avanços da área e para o próprio criticismo radical, eu desde já autorizo a criação de obras como “o criticismo radical na biologia”, “o criticismo radical na matemática”, “ o criticismo radical na engenharia”, “o criticismo radical na medicina”, etc. inclusive essas possíveis obras futuras escritas por vocês são muito importantes para o criticismo radical ganhar visibilidade.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Esperamos uma ótima leitura e um excelente estudo para os leitores deste livro, espero conseguir instigar os leitores e organizações a estudarem e aderirem ao criticismo radical como um método de ação prática e teórica.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O criticismo radical parte 1 como ele se desenvolve
    

    
      
        [1]
      
    

    
      O
       primeiro passo para entender o criticismo radical é o porquê de sua existência, a crítica radical sempre existiu, mas nunca foi aderida como um pensamento próprio, isso porque não houve a necessidade de reivindicá-lo até agora, mas um momento em específico da minha vida enquanto marxista me fez pensar, existe um movimento de pessoas que estão reivindicando o legado do velho marx, mas nunca passaram a analisar o seu objeto de estudo na atualidade: a sociedade em si. 
    

    
      Eu fui por muito tempo uma pessoa dogmática e hipócrita pois defendia o maoísmo, onde na teoria defende um movimento anti dogmático mas na totalidade são o completo oposto disso, com o tempo eu fui percebendo que existia algo de errado com o 
      maoísmo, e comecei a ver que não era só no 
      maoísmo, isso acontecia desde o marxismo com Engels, com o tempo de análise e estudo, surgiu a necessidade de retomar o princípio fundamental da filosofia kantiana, o criticismo, mas, não pode ser qualquer criticismo, tem que ser um radical, onde tinha como princípio máximo, a falha está presente para todos, se seu texto não tem erros na primeira vista, leia novamente até encontrar o erro e eliminá-lo.
    

    
      Nesse presente artigo eu irei demonstrar como as análises são feitas no criticismo radical.
    

    
      Fanon diz:
    

    
      "A noção de desempregado: nas colônias, ele não é um trabalhador sem trabalho; é um nativo cuja energia não foi ainda requisitada pela sociedade colonial. É uma reserva em caso de defecção dos outros trabalhadores: segundo o prof. Porot, o norte-africano se seniliza muito rápido (aos 35 ou quarenta anos de idade). O desemprego não é um problema humano; é uma reserva perpétua; antes de mais nada, para substituir os senis precoces, ou então em caso de reivindicação dos nativos empregados, reserva de chantagem para manter os salários num nível irrisório. A massa dos desempregados não incomoda os colonos." (alienação e liberdade)
    

    
      
        Aqui fica evidente uma dualidade no pensamento de Fanon, assim como para Fanon o desemprego é parte do processo circular do trabalho, por tanto indispensável para a sua existência, colocando ele de forma negativa. De outro lado ele se contrapõe ao dizer que não é um problema humano, mas uma reserva perpétua, o desemprego realmente é uma reserva perpétua, o próprio marx comenta isso quando denomina aos desempregados o termo "exército industrial de reserva", no entanto, o fato do desemprego ser considerado uma reserva perpétua não significa que não seja um problema humano, porque de fato é um problema humano de forma complexa o desemprego faz parte de um só corpo com o trabalho, ao mesmo tempo que o trabalho é a vitrine da mercadoria, o desemprego é sua parte interna, onde o trabalho se valoriza e acaba se fetichizando.
        

        

      
    

    
      O que eu quero trazer com essa passagem de Fanon? mostrar que o duplo marx proposto pela crítica do valor é muito importante para estudarmos vários outros autores, mas é uma proposta incompleta, pois não existe só uma dualidade, ao decorrer do meu quinto livro "o capital cognitivo vol. 1"  pode se observar uma quadrupice raiz no pensamento de marx e que se acompanha em vários outros autores.
    

    
      
        A crítica do valor contribui muito ao mostrar que Marx não é homogêneo, ele não carrega para dentro de sua teoria uma unidade de pensamento, mas uma dualidade conflitante entre si. Esse primeiro passo para uma crítica radical é muito importante, o mérito de Kurz em mostrar que marx deve ser lido como uma forma de estudo do seu método e do seu objeto de estudo, diferente do que traziam os marxistas, estudando a totalidade do pensamento marxiano mas não o seu método e nem seu objeto de estudo, se faz muito importante.
        

        

        

        Hoje em dia se faz muito importante o estudo dos clássicos, mas não o estudo dos clássicos para compreender os contemporâneos que bebem de suas teorias, mas para poder saber criticar os mesmos clássicos no qual se estuda, existe no marxismo uma forte tendência de querer ler Hegel para poder ler Marx, isso é uma baboseira sem tamanho, se você lê Hegel  você está de forma consciente ou não buscando compreender o próprio Hegel, não estou aqui dizendo que ler ele não é bom para ler Marx, mas não é crucial, pois, apesar de Marx beber da filosofia hegeliana ele se transforma e "cria" a sua própria filosofia.
        

        

        

        Um exemplo do que foi dito aqui pode ser mostrado a partir do verso "o poder da não violência" do filósofo Tao Te King:
        

      
    

    
      "Quem pretender conquistar o Reino para si e com esse objetivo agir com muita
    

    
      força, decerto não o conquistará.
    

    
      Revela a experiência que o mundo não pode ser plasmado à força, ele é uma
    

    
      entidade espiritual que se molda por suas próprias leis.
    

    
      Decretar ordem por violência é criar desordem.
    

    
      Querer consolidar o mundo à força é destruí-lo ou ser destruído,
    

    
      Porquanto cada membro tem uma função peculiar:
    

    
      Uns devem avançar, outros devem parar;
    

    
      Uns devem clamar, outros devem calar.
    

    
      Uns são fortes por si mesmos, outros devem ser escorados.
    

    
      Uns vencem na luta da vida, outros sucumbem.
    

    
      Por isto, ao sábio não interessa a força e jamais se arvora de dominador.
    

    
      O sábio não usa a violência para atingir seus fins.
    

    
      O curso da natureza das coisas é de tal forma, que o que está agora de frente
    

    
      torna-se o reverso; 
    

    
      O aquecido em pouco tempo pode se esfriar."
    

    
      Como podemos ver aqui, o filósofo pai do taoísmo considera violência como conceito de agressão física ou moral, mas para outras teorias como a sociologia critica, o poder é sinônimo de violência, mas isso não vai contradizer o título da obra, pois, uma das mais variadas interpretações sobre as mais diversas formas de violência é a  não violência é uma violência velada. Um exemplo de como uma não violência é violência pode ser encontrado nos pacifistas brutais, João pratica bullying todos os dias com Pedro, violentando ele, marcos por outro lado tenta conversar com João parar de violentar Pedro mesmo sabendo que isso de nada vai adiantar; nesse cenário a não violência de marcos contra João deliberou a violência de João a Pedro, mas isso poderia ser mostrado de inúmeras formas diferentes, o que eu quero demonstrar aqui para os leitores é por trás de toda não violência existe uma violência.
    

    
      O criticismo radical por tanto concluir a violência é impossível de se extinguir(pelo menos não dentro da sociedade do capital)., o problema aparece quando não sabemos mais para que ela serve e a usamos de forma irracional contra a nossa própria espécie.
    

    
      A última consideração aqui sobre como funcionam as análises do criticismo radical é a construção dos significados de seus termos, vou dar três exemplos: sobre a alma, sobre o estado e sobre a natureza.
    

    
      A alma é a falta que é construída a partir da falta como completude da falta, explicando de uma forma simples de se entender, o sujeito cria a alma para a sua completude, dentro da teoria Lacaniana o sujeito é a própria falta.
    

    
      O estado é uma instituição social complexa, mas não por conta da sua forma interna, mas pelo seu externo, vários teóricos debulham sobre o que o estado faz, mas poucos falam sobre como ele faz, para o criticismo radical o estado aparece como um aparelho autocrático das mercadorias em prol da sua sobrevivência.
    

